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Paoulla Mausés, presidente da
Adepol. De acordo com ela, a ten-
dência é que o acúmulo de ocor-
rências nas delegacias da capital e
nas regionais que continuam ope-
rando deve piorar no próximo fim
de semana. “Outros delegados que
não haviam aderido à mobilização
já sinalizaram que não pretendem
se voluntariar para o plantão no
próximo fim de semana, ou seja,
a situação deve piorar”, diz.

O regime de plantão dos dele-
gados não é normatizado no Rio
Grande do Norte. Os delegados,
que trabalham no expediente nor-
mal, das 8h às 18h, se voluntariam
para poder trabalhar, além do ho-

rário normal, nos horários de
plantão, tanto a noite como nos
fins de semana, criando-se uma
escala que é paga por meio de diá-
rias operacionais. “No interior,
onde o déficit de delegados é ain-
da maior, o que acontece é que e-
les trabalham de segunda à sexta
e ficam de sobreaviso ao longo de
todo fim de semana. É algo des-
gastante e prejudicial”, afirma
Mausés. 

Sem concurso público há 10
anos, a Polícia Civil do RN tem
um déficit de 3,7 mil profissio-
nais. Hoje, existem cerca de 40
delegados para atender as 166
delegacias do Estado. 

A categoria aguarda a apresen-
tação de uma proposta pelo Gover-
no do Estado que atenda as prin-
cipais demandas: reestruturação
do plano de carreiras, realização do
concurso público que está parado
desde 2015, e efetivação das pro-
moções dos delegados. 

A Adepol critica a falta de diá-
logo do poder Executivo com a
categoria, a única da segurança
pública que ficou de fora das ne-
gociações recentes com o Gover-
no, que garantiu reajuste aos po-
liciais militares e uma proposta
de reestruturação para o plano
de carreiras dos agentes e escri-
vães da Polícia Civil.

« SEGURANÇA » Com menos delegados nos quadros da Polícia Civil do Estado do que deveria, os delegados
resolveram não se voluntariar mais para os eventuais, sendo uma forma de pressionar por melhorias 

Delegados não dão plantão eventual

A
s delegacias de Polícia do
Rio Grande do Norte fun-
cionaram com a metade da

quantidade de delegados de plan-
tão durante o último fim de sema-
na. A medida faz parte da mobi-
lização dos delegados da Polícia
Civil, que cobram melhorias no
plano de carreiras e normatiza-
ção do regime de plantões, que
atualmente funciona por meio de
diárias operacionais para as quais
os delegados se voluntariam. Das
10 delegacias regionais e três de
plantão da capital potiguar, ape-
nas seis tiveram delegados ope-
rando no fim de semana. 

A situação provocou transtor-
nos à população que precisou dos
serviços das delegacias ao longo
do feriado e, de acordo com a As-
sociação de Delegados de Polícia
do RN (Adepol), gerou uma so-
brecarga e acúmulo de ocorrên-
cias para as delegacias que con-
tinuaram operando. 

Um exemplo disso aconteceu
no município de Touros, onde
uma mulher de mais de 50 anos
foi vítima de uma tentativa de fe-
minicídio pelo vizinho. A Polícia
Militar foi acionada no municí-
pio à tarde, e ao chegar ao local
encontrou a mulher, que sofrera
golpes de faca na cabeça. A área
é normalmente atendida pela de-
legacia regional de João Câmara
mas, ao chegarem no local, os
PMs constataram que não havia
delegado para atender à ocorrên-
cia, então tiveram que trazer a
vítima para Natal, onde ela foi ou-
vida apenas às 22h.

“Essa delegacia já acumula o
plantão da Delegacia de Mulhe-
res, de toda zona Norte e, agora,
dos municípios do interior que
estão sem delegados”, explica

NÚMEROS

06
delegacias tiveram plantão no
Estado durante o feriado,
quando deveriam ser 
13 em funcionamento.

40
delegados são responsáveis 
por 166 delegacias 
em todo o RN, segundo 
dados da Adepol.

No interior eles
trabalham de
segunda à sexta e
ficam de
sobreaviso ao
longo de todo fim
de semana”

Essa delegacia
[João Câmara] já
acumula o plantão
da Delegacia de
Mulheres, de toda
zona Norte e,
agora, dos
municípios sem
delegados”
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Paoulla Mausés, presidente da Associação dos Delegados no RN, fala sobre o quadro considerado crítico por falta de delegados
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